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so um 
EXPEDIENTE, 


“— O eloquente capitulo do Sr. M. J. Rosado, maledicencia 
periodical, deveria, tratar o assumplo só philosophicamente e 
em lhuse : os exemplos, por S, S.? citados, são bem escolhi 
mas se de estampusttmmos as sans desabridas represalias, in- 
eorreriamiis porventura ho mesmo que aligs censnramos. A sa 
doctrina ácorca dus detractures ; marcecams., que, sem offensa 
de ninguem, se pódetoda cifrar n'este aphorismo, do, bom Man- 
taigne: Ceur qui traictent mal, des hommes, les voyent alravers 
la fenestre de leur propre conscience. 

À Um desempoeirado philosapho reprova o nosso arlizo Fi- 
nados, por lhe cheirar terrivelmente, dia elle, a christianismo , 
e ordenicnos sob pena da seu philosophico! desagrado , que não 
tornemos afgastar tempo com umarelizião jilperdida ie todo no 
conceito dos philosophos (como elle) Sea sua carta anão fosse tão 
bem como se livessemos re- 
Fuad Effendi, lhes pe- 
para dar gosto a sua philosophica 5.2, que redigis- 
dem , em quinto aqui se demoram, um periódico mahometano. 

— Pata outro nuniero, a preciósa carta: do Sr. E. We. 'Tinelh 
sobre o Guano; e a de um assignante sobre venenos e contra- 
veneno: 


artigo do velho lithurgico y com quanto seja noticioso e 
exacto, não nos parece muito proprio desta folha. 

— Chegou larde para a festa dos finados a traducção livre em 
verso do Dies irae, dies illa 


—— eine 


CONHECIMENTOS UTRIS. 


NOVA SAIDA Á CORTIÇA PORTUGUEZA. 
(Carta.) 

Uma nova saída aos productos da nossa in- 
dustriadourdo nosso sólo sera uma nova fonte de ri- 
queza, e tanto muis festejavel: quanto menos esse pro- 
ducto nos hogver custado de dinheiros, fadigas e cui- 
dados “Temos um facto, que posto-não seja ainda do 
maior ovolto já com tado tem dado resultados econv- 
micos'bem favoraveis aos lavradores, 

Muito by que entre nós sefiz uso da cortiça (casca 
desovereiro) já empregando-a em alguns custicos uten- 
lios dos lavradores já nas boins das redes , jávex- 
portanilo-a para Grã-Bretanha , quenol-a devolve em 
rolhas: todo este consumo porém nunca montou à mui- 
tó, pelo menos nunca: foram tão avultadas as encom- 
mendas inglezas' de cortiça, que chegassem “a estes 
tios onde aliás se estendem “infindas mattas-de'soverei- 
ros que morrem de velhice e podridão, e sevrepro- 
duzem por $i mesmos, sem que nunca os donos lhes 
dispam sequer-os primeiros tegumentos, com que a na- 
tureza os revestiu ; deixam com a espessura de seus tron- 
cos, e ramos esconderem os insccessiveis rochedos valha- 
eoutos des lobos e javalis que só desamparam sens covis á 
vista do elemento destruidor, quando um pastor" bar- 
aro; semeou de” lange nos bosques o incendio que em 
poucas horas os senhorêa e os devasta. “é Hoje porém 
que succede ? 

Um insperado e activissimo: pedido: de'cortiça pôr 
tudo em movimento ; penetrou-se cum mão armada e 
rosto alegre até ao! centro dos sovereiraes, e em' pou- 
eos dias todos os sovereiros que já não estavam reves- 
tidos de cortiça virgem (esta era regeitada) appareceram 
nús ; figurando-se os seus troncos rabros é esfolados tin- 
tos de sangue, como o satyro da fabula : a cortiça e 
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seus transportes chegaram a um preço altissimo ; foi 
ad libitum do lavrador. (1) 


(1) "Toda (esta cortiça tem embarcado no Purto, 
Novembro — 21 — 1844, 


: Qual seria lá fóra a cansa desta subila é prosperise 
sima invasão e expuleação dos nossos bosques até ago- 
ra mudos. improductivos2/E” a moda nva, respondem 
alguns, introduzida na Russia, é mais terras boreacs 
de forrarem as salas com este, que para entre nós, nem 
chega a ser-Juxo de pobresinhos ; não sabemos se isto 
terá fundamento. 4 Variedades da natureza! aqui, os 
mais desamparados e ausleros cenobitas das serras de 
Bussaco e de Cintra de Ossa e de Arrabida a for- 
rarem de cortiça por humildade as suas cellas e 
portarias, os sens relabulos e altares; além, a mesma cor- 
tiça, mas havida de longe, a custo, e por grande pre- 
co, a forrar paços de senhores, câmarins “de damas, 
abrigos de opulencia e-de prazeres 

7 Oh curas hominum ! ; Oh quantum est inrebus inane ! 

é Mas será isto assim? Se o soubessemos ao certo; 
se podesemos adivinhar que havia de-ir por diante a 
nova usança, que a natureza não reprova, e nós, os 
donos dos sovereiros ainda menos, deveriamos pór 
peito desde já a esta cultura, começando por extrair 
atodas estasarvores , à quem já se quebrou o seu fada- 
tario de inuteis, o involucro nativo: e poderiamos 
dizer que tinha a nossa provinciana industria um ra= 
mo novo e atentado : tal certeza, se alguem nol-a pos 
desse dar, -á fé que seria para nós um conhecimen- 
Lo util. 

A quaesquer pessoos que o possam, negociantes, 
viajantes, eruditos ou quaesquer outras, pedimos hos 
ellucidem/à tal respeito. 

Mirandela 4 de novem- 


bro de 41844. 


A. Cabral. 
MULTICAULES E BETERRABAS. 
(Carta.) 

3622 Texob lido o artigo 2428 do seu instruetivo 
jornal, e não poilendo me av Hlm.º Sr. C, X. 
P. B. por ignorar o seu nome e residencia, peço a 
V. queda minha parte agradeça ao dicto Sri, os 
elogios que, nó mesmo artigo me prodigalisa, osquaes 
eu julgo não merecer, 

Como lavrador agradeço tambem a:V. o interesse 
que Lem tomado pelos melhoramentos da nossa agri- 
cultura, por estar persuadido de que a Revista Universal 
muito ha-de concorrer para se alcançarem esses me- 
lhoramentos, 

Foi a Revista quem me indusiu “a fazer este anno 
uma plantação de 30 multicaules, da qual obtive um 
resultado muito superior ao que esperava, e nenhuma 
duvida tenho hoje, de que este precioso arbusto se 
póie crear em Portugal, tão bem como em qualgner 
paiz dos mais favorecidos da Europa; e por isso ten- 
ciuno para” o proximo fevereiro plantar alguns centos 
de estacas , e continuar nos annos futuros até que te- 
nha abundancia de-folha, não só para fazer algumas 
ereações de bichos, mas tambem para sustentar toda 
a qualidade-de gado no fim do verão, quando se aca- 
baro milho. 

Fiz tambem em março e abril duas pequenas se- 
menteiras- de beterrabas para experiencia, servindo- 
me de uma semente já degenerada; e apezar desse 
onveniente e da seccura da primavera, consegui 
creai-as soffríveis sem rega alguma. Hontem fiz uma 
nova sementeira “de beterraba vermelha ou campes- 
tre, e da branca-ou da Silezia com sementes que man- 


Adeivir de París, e para'o próximo março farci novas 
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sementeiras; edinda que espero melhor resultado das 
« semeadas no ontono do que das semeadas na primave- 
va, presumo que as segundas me serão de maior uti- 
lidade, porpoderem dar-sustento verde -ao gado no 
tempo em quehamais falta d'elle, isto é, em septem- 
bra eroctubro ilepois do milho “e antes dos nabos, 

« Se V. quizer, eu darei conta em tempo competen- 
te do resultado das minhas expe: ias, comparando 
coproductovdas. beterrabas com o de'outras plantas 
das que teem o mesmo logar no afolhamento. 

Duas tentativas, que: ha pouco fiz para extrair as= 
sucar das raizes que ereei, provaram-me, que ellas 
timbem o dão em Portugal, mas que para esta ope- 

o se fazer com proveito , são precisas muita pra= 
e maehinas proprias. 
Não repare V. em eu querer applicar 'beterrabas 
e até camoreiras: para sustento ido gado; procede 
isso ale eu julgar, que: av lavrador pertence produzir 
beterrabas mas não assucar, amoreiras mas não seda; 
além; de-que, “eu desejo tudo para: o gado, “porque 
não julgo possivel agricultura florescente sem muito 
adubo, nem muito adubio sem muito gado; ora isto 
sempre assim (oi, e naturalmente continuará a ser, 
ainda mesmo depois da-mecânica e a chimica terem 
conseguido, a primeira fazer caminhar a charrua por 
meio do vapór, e a segunda roubar o azote á atmus- 
phera. 

Lisboa 10 de octubro de 1844, 

Um pequeno agronomo do concelho ida Rebaldeira. 


N. B.' Concordamos já hoje com o nosso corres- 
poudente ácerea das beterrabas. As experiencias da 
França e ala Allemanha-Acem provado realmente, que 
o assucar desta planta, comparado o seu preço com 
or do assucar da canna” da America, hão val o custo 
da sua creação e fabrico: quanto porém ás amoreiras 
a nossa opinião, assentada em grandes auctoridades 
« emfuctos: certos, é que “se devem principalmen- 
te-applicar a produzir a seda, que póde . dentro em 
pouco, ser a capitalissima riqueza de Portugal: o 
«ue não obsta/ a queda mesma arvore'se mantenham 
tambem os gados, que são (como bem observa o il 
lustre agronomo ) fundamental e indispensayel condi: 
são de toda a agricultura. 
SEDA NO ALGARVE, 
(Carta. ) 

9628 Rrmerro essa amostra de casulos creados 
aqui: são pequenos, porque os melhores foram para 
semente: pergunto e desejo saber se esta seda é 'lão 
boa como ado norte; Aqui ha meios de se colherem 
centenares' de libras de casulos, pelas muitas amorei- 
ras que já ha, e por ser optimo para ellas o terreno: 
tanto assim que eu tenho visto nascerem milhares, ao 
redor das arvores, das amoras maduras que caem: o 
prior-d'esta villa plantou na sua horta uma de estaca, 
que no primeiro anno deitou uma hastea de seis palmos 
e-meio de comprimento, como elle mesmo me disse. 

Estamos em audiencias geraes , e como sou jurado 
não posso ser mais extenso. 

Loulé 31 de oclubro de 1844. 


João José Jara. 
A precedente carta e os casulos a - que ella se re- 
fere, foram presentes ao Sr. Antonio Pedro Sales, 
a quem pedimos nos habilitasse para respondermos sa- 


Lisfactoriamente ao Sr. Jara: à resposta do Sr, Sales é 


com gosto os seis casulos, dos quaes um vem cor- 
tado, e só por este pódem alé os menos intendedores 
reconhecer quanto eles são fracos, e a pouca seda 
que poderão produsir; mas não posso deixar de dizer 
que são mui regulares no tamanho, é que Lom a boa 
circumstancia de estarem mui limpos, 6 que é de 
grande conveniencia; não é possivel comprovar à fra- 
queza, que infallivelmente seu fio ha-de ter, por meio 
da, experiencia, pela. insignificancia. da quantidade , 
sendo a caldeira de fiação à unica imparcial juiza da 
qualidade dos casulos e de seu rendimento, pois que 
a vista é mesmo o pêso das diversas partidas muitas 
vezes enganam; sendo unicamente o trabalho o que des- 
involve as demais circumstancias , que se não podem 
vêr, por exemplo , o estado em que se acha o bicho 
dentro do casulo, etc, ,cete, 

Não posso pois deixar de suppor, que os bichos com 
que se fez esta experiencia, ou provicram de fraca 
raça, ou foram sustentados , senão no lodo, ao 
menos na maior parte de sua vida, com à folha de amo- 
reira doce (ou da horta), ou então a terem sido man- 
tidos com folha de amóreira propria, ou esta foi 
de arvores mui novas/e tenras, ou não tiveram todo 
o alimento de que precisavam; e muito agradecer; 
mos a este novo curioso se quizesse ter a bondade de 
indicar-em qual" dos casos se acha esta creação, Entre- 
tanto digo, que alguma coisa de bem se deve esperar 
deste empreendedor , que a pertender entrar se 
mente no conhecimento do que deve pôr em protica, 
á vista do muito que à este respeito ultimamente so 
tem escripto , prognoslico-lhe'o poder apresentar mui 
boa qualidade de casulos , é então se desengunará se 
o negocio lhe convém ou não: mas não o considero 
bem servido com semente apurada de casulos tão fra- 
cos. 

Estimo saber quealli se tem effeituado algumas plan- 
tações, pois que aquella provincia. pela sua latitude 
deve Ler melhores resultados nas creações, do que as 
que se fazem mais parao norte ; quando na em-que 
se acha a Extremadura, Lemos obtido bons resultados, 
tanto nas creações dos bichos, como na superior qua- 
lidade da seda que produsem ; emuito seria para de- 
sejar que o correspondente da-Revista , no Algarve, 
asse se as plantaço que annuneia Lerem-se 
alli feito, são por particulares , ou. resultado das ors 
dens do governo, tanto pelo ministerio do reino como 
da guerra; e que elle correspondente por sua parte 
pregue. para que não, repitam (0, exemplo do, prior, 
plantando amoreiras de estaca , a não ser das mulli- 
caules, especie que alli creio ainda não conhecem, e 
convém recomendar-lhes, 

Tambem seria conveniente saber se do grande amo= 
reiral, que existe na quinta de um rico proprietario 
em Loulé, se tem ou não aproveitado a folha; e sé 
alli ha ou não conhecimento dus meus repetidos an- 
nuncios da venda das multicaules, e compras dos ca- 
sulos , ou oferta de os fiar por conta de seus donos ; 
porque é indispensavel que elles conheçam todos es« 
les recursos e meios de saida a seus productos; 
pois é a provincia que mais alrazada tem andado”, 
te novo desinvolvimento, ao menos segundo a noti- 
cia, que cu tenho. 


Antonio, Pedro Sales, 
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BARRAS DO DOIRO E DO MONDEGO. 

3624. Louvones a Deus que já começamos a olhar 
para a terra de Promissão . - em «que, nos, elle pozs € 
a-querermos aproveital-a.. Já apparecem emprezas pa- 
ra camnes, Davegação dos-rios e-amansamento das fo- 
zes inhósf 
frngios do que pelo seu commercio, 

«. Para as obras da barra do Porto se formou uma com- 

panhia com o cabedal de 15600 contos de réis em 

16:000 acções de 400,8000 réis cada uma. 

“As. que ella se obriga a faser são :— do sul. um pa- 
redão desde S. Payo até fórado Cabedelo — do morte 
outro desde o Oiro até ao castello da Fox, formando 
um pequeno dique, para abrigo-da navegação desile a 

“ cidade-até à Cantareira :-— continuar o paredãudesde 

o castello até ás pedras de Felgueiras, tendo de largo 

por cima 50 palmos: a immensa arêa que say presente 

existe entre o puredão do sul e a fortalesa; desappare- 

cerá de Lodo, eo mar. ficará por consequencia tão 

coma fóra da barra: e d'esl'arte não 
p de sesdizer — estar o mar alto na bar- 
i derão sair.e entrar Jivcemente 
navios. O que hahi para se contar com este resul- 
tudo, é a comparação d'esta barra coma; da: Figueira , 
pois. sendo. analogas as circumslancias, os resultados 
devem ser 0s mesmos. Na: Figueira é tudo pedra ao 
norte do Mondego, — ao norte, do Doiro tudo pedras; 
— ao sul do, Mondego havia um cabedelo | de caréa 
que chegava quasi á fortaleza, e fechava a barra: de 
tal modo, que acontece estarem navios um e dois me- 
zes sem a poderem galgar. Sentiu-se, isto com parti- 
eularidade o anno. passado + porque. 0 inverno foi mui 
suceo, e não houve cheias até março: e como asobras 
não, estavam completas, fechou-se a barra a tal. ponto 
que a empreza d'aquella: barra Leve de abrir (à força 
de numerosas «enxadas. que: empregou por bastantes 
dias) um rego a fim de poder somper a maré, Hoje 
esse cabedelo está patallelo com a ponta do paredão 
do sul, e a arêa de Lodo desappareceu ; a barra está 
larga, e podem Lodos os dias entrar e sair navios; Ons 
tra phenomeno ha-de, acontecer , porque já se vaede- 
sinvolvendo na: Figueira: como q rio vae encanado , 
€ as marés descem cum mais-força, .o-banco de aria 
que sempre existiu fóca da barra, mas muito proxi- 
mo. que; causava além «da pouca profundidade, vagas 
fortes, esse banco é gradualmente dissolvido pela cor- 
rente; «e já na. barca e fóra d'ella ba, mais agua, 
e as vagas são menos fortes; e ba mui bem fundadas 
esperanças de que. logo que as obras se terminem y 
ficará a barra excellcute, 

+ No; Doiro as cheias não serão tão Lemiveis , porque 
á maneira, que vão principiando vão desaguando; por 
que; o Cabedelo não se lhe opporá, «e tanto isto deve 
assim ser que em Lisboa nunca se experimentam cheias, 
mesmo quando as ha no Iiba-Tejo, aonde 0, rio sobe 
a uma extraordinaria gltura. + 

+O paredão da Foz ás pedras de Felgueiras afor- 
mozêa à Foz, e servirá de excellente passeio. « Egual- 
mente nos consta, diz oCosmopolita, quera empreza se 
constituin obrigada a quebrar todasas pedras que estão 
dentro do rio no sitio da Cantareira, e que figuram no. 
mappa sob diferentes appellidos. « 


A VALLA DA AZAMBUJA. 
3625 Antes de principiar as minhas reflexões ácer- 


s, mais nomeadas até aqui pelos seus nau- 


a da emprezaida vallada Azambijavve do canal que 
deve Jigal-a como Téjo "ho sitio denominado: Onias de 
Santarem , tributo muito respeito e consideração ao 
ilustre “empresario! d'esta obra o Exm.? Marquez do 
Fayal, digno por «certo de' grandes “elogios e da esti- 
mação publica, por empregar uma quantia avultada 
de seus-grandes capitaes em fazer uma obra, que po- 
dia ser desgrande interesse nacional), e que elleem- 
preendeu sem nenhunias vistas de | particular interos- 
se; mas sómente por patriotismo, Asminhas reflexões 
são unicamente feitas sobre a parte'scientifica do ca- 
nal, é com ofim:de servutil ao mesmo ilustre em- 
presarioe mais ainda ao publico. 

A deseripção d'esta obra acha-se impressa no Dia+ 
rio do Governo de terça feira, 5 d'este corrente mez 
de novembro n.º 262, e consiste 1.º na abertura 
de uma nova foz á valla da Azambuja no sitio deno- 
minado — terra: do: carril do coelho; — 2.º na aber» 
tura de um novo canal (aliás valia) para a juncção da 
aguas das marés, entradas pela nova foz « com o'rese 
to-da antiga valla no sitio da— Hixareira; — 3) 
continuação d'esta mesma valla até vá Ponte da Asse 
cas 4.º em um novo canal desde as proximidades 
da sobredita- ponte até ás Onias por baixo do Santa- 
rem, aonde - se-communica-com o Tójo:—A nova: fóz 
e valla, que vae desembocar na antiga nositio da Hixa- 
reira, tem por fim evitar uma (grande volta” da mesma 
antiga valia ;- d"abi-por diante consistem as óbras em 
alimpal-a,- alargal-a: e alinhal-a melhor em algumas 
partes: : 

O novo canal, segundo ouque se-Jê no $ 4º do 
artigo 1.º-das condições do contracto «deve admitir 
barcos chatos da lotação dos maiores. que presentemen 
te navegam até Abrantes; e pela-valla antiga e núva 
serão admittidas fragatas de-carga de 60 moios:, ow 
de seis centos e vinte e-cinco quintaes , as quaes 
vegarão até ovsitio denominado — Cabeça de Guião 
— d'ahi para cima até-ao novo canal os mesmos bar- 
cos que-n'elle. poderem-navegar; finalmente ; pelas 
vallas-confluentes:á: Ponte da Asseca-entrarão: sómen- 
te os barcos chatos diclos Alijos (varinos) de medeana 
cargas q ques intendo servde tres “ai quatro moios 
de trigo ou de 156 4208 sarrobas. — O $ 5º do 
mesmo: artigo | 1.º diz — que no canal haverá as 
comportas e represas que demandar obom- regimen 
e economia das aguas: sendo» duas delas: ao menos, 
— comportas de reprezás (ecluses à sus); uma d'es- 
tas navalla ou canada Asambuja e outra modas Onias, 
especialmente destinada-a regular a entrada das aguas, 
do Téjo no mesmo canal. 

Não me seria possivel fazer uma idéa limpa destas 
obras, se-não livesse visto o risco d'ellas da invenção» 
dos Sr.*-ingenheiros Ortts, encarregados de as levarem 
a efeito. Eu não segui à lettraa Jingoagem em que ses 
acham eseriptas as sobredictas condições;; porque mui-! 
to se ressentem da origem estrangeira que Liveram, «e» 
por isso; talvez as não possam compreender aquelles 
que as: lerem: no; Diario citado; Mas no risco «dos 
Se;* Orlts estava desenhada uma adufa de repreza; 
que tinha-de comprimento cento e quarenta palmos» 
sobre quarenta de largura (se bem me mrecuidor; pois: 
Já se passou! um auuo desde que 0 examinei) e juziar 
ella na entrada do novo canal das Onias, por talmas 
neira disposta que lhe. podiam. entrar as aguas reOni=: 
das com as marés da enchente, as quaes sobem pelas. 
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vallas já mencionadas; elevando-se coisa de cinco pal- 
mos de altura vertical dentro dacrepreza da mesma 
adufa. Por conseguinte. . para subirem os. barcos ao 
canal das Onias, é necessario fechar as portas por on- 
de entraram e abriros postigos das superiores, a fim 
de correr agua abundante. que encha-a adufa; pis 
estando cheia e de nivel com as aguas do canal refe- | 
rido, abrem-se então ;as segundas portas para a pas- 


sagem dos' barcos , «Os quaes: depois facilmente naves | 


gam até ás ultimas portas das Onias. Estas portas (se- 


gundo o risco) são: unicamente portas de resguardo | 


destinadas a evitar a entrada das grandes enchentes; 
e fóra d'isso podem estar sempre abertas; porque as 
aguas-do canalidevem ficar ao nivel: com as do Téjo. 

N'estes termos , à unica: difliculdade consiste em 
vencer o salto ile dez palmos , ou diferença de nivel 
que ha na primeiro adufa, entre a superficie das aguas 
das vallas, e as do canal das Onias. Aqui é que bate 
o ponto; -por quanto n'este sistema de adufas (ecle- 
ses sas) só ha duas veredas que seguir; vu vencer 0 
salto com uma só adufa, ou dividilio em duas; ve- 
jamos as consequencias. No-1.º caso dé uma só adu- 
fa da capacidade referi gastará “ella cincuenta e 
seis mil palmos cubicos de agua Lodas as vezesiquese 
abrir, a fim de dar subida ou deseidaaos barcos da na- 
vegação [140 multiplicado por 40 multiplicado por 10'= 
56:000]. : As aguas do Téjo durando as cheias do in= 
verno são muito abundantes ; mas nesse tempo: nes 
nham: barco demandará o: canab; porque podem os 
de todas as lotações navegar até Santarem e Abran+ 
tes sem pagaremtributos de passagem ;'o canalisó pó- 
de ser utili para os mezes do estio= julho, agosto; 
septembro, e octubro alguns annos, 

Nosprimeiros tres mezes do estió duvido muitoque 
toda a agua do rio [entre as: Onias é o Mouchão de 
El-rei] seja equivalente de uma veia Quida que tenha 
de velocidade-t palmo por segundo é por área de sue- 
cão verlical move palmos quadrados; porque “us bar- 
cos-varinos são obrigados a! cada passo “à esperar que 
os barqueiros cavem um canal: provisorio na arêa pas 
ra elles navegarem “6 não demandam mais de vinte e 
quatro polegadas de agua; duvido muito j porque 
todas as aguas do Sena , medeanamente cheio, cas 
bem por uma abertura de 48 pés de largura estôde 
altara , apesar de ser “o terreno: tributario de aguas 
para este grande rio tres mil leguas de área vertente, 
e de'chover na Prança: mais do que: na partesul da 
Hispanha e Portugal por ondé «corre: o'Féjo. — Dado 
porém (mas não concedido] que toda a agua corrente 
do mesmo Téjo no sitio indicadovseja equivalente d”es- 
sa suppostaveia uida, segue-se que levará, numa hora 
quarenta: e tres minutos c quarenta-e dois segundos a 
encher adufa, e com 0 tempo necessário para abrir 
e fecharas portas, bem: se póde “calcular em' duas 
horas aquelle que levará cáda passagem de dois bar- 
cos, ou seja um a subir e outro a descer simultanea- 
mente, ow dois a desecrem ou a subirem ; porque na 
dieta adufa não cabem myis de dois; d'esses maiores 
que remontam o Féjo até Abrantes, corno diz o acima 
citado, os quaes teem desde:septenta a oitenta palmos 
de comprimento e podem carregar sessenta-moios de 
trigo, Segue-se também, que nas tres: horas depois 
de meia maré de enchente até principiar a vasante e 
mais outras tres depois até meia vasante só podem pas- 
sar scis' barcos, é apresentando-se 25 ou trinta como 


acontece mnitas, vezes hãu-de esperar dois/tres equa- 
tro dias; porque na baixa mar fiea a seceo ou quasi 
a secco a maior parte da valla-da Azambuja. — Na 2. 
caso supposto de dividir o salto em'duas adufas ,'en= 
tão o gasto da agua será sómente ametade do calcula- 
do; porque-aidavadufa superior vem encher avinfes 
rior; mas o tempo de abrir efechar as portas dup| 
ca e virá 'a'ser com pouca diferença as mesmas duas 
horas.+[+] 

Se se intender que os barcos adittidas mta 
são esses varinos que em tempo de estro 'vão até 
Abrantes, ;que utilidade publica” haverá nisso, pará 
quefará a nação lão grandes despezas, dando um valór 
muito consideravel em madeiras (de pinho, 'concedéns 
do um privilegio por quareuta'annos, segurando á 
empreza o juro de'5 por centodos capitaes gastos nas 
obrasyentrando com a decima parte dos fundos, e lançan- 
do um tributo à navegação Y Nesse caso fôra melhor 
empregar duas dragas para desobstruiras passagens muis 
entupidas de arêa no alveo do rio. — Mas não é esto 
ainda o maior damno, “mas'sim-o de 'ficar-o leito do 
Téjo, durante os ardentes cilores do verão, reduzido 
aum charco de rãs, aonde apodrecerão as nguas es+ 
Lagnadas em menos de oito dias e derramurão as fe- 
bres intermitentes, as typhoides; e à morte por essas 
numerosas povoaçõesque demoram iesde Santarem até 
Alhandra !— ;'B será possivelque os habitantes, ven- 
dosse evifados pelas «doenças | não se Jancem furiosos 
sobre-as: obras que lh'as causam e não as arrazeti 
completamente ? 3; Poderá n'esto caso haver governo tio 
barbaro, que mande'tropas obrigar aqueles infelizes a 
que se deixem morrer, sem dar um ai com uh aos 
planos indiscretos dos Sr. Ortts!P 

Nem me digam [como ainda ha poucos aiaágo ria 
ponderámi)'u-que as aguas para o canal vem de outras 
origens e que do Tójo'sômente'se tirará umu peques 
na porção que nada inluirá neles 1 

O'canal das Onias não póde receber outras aguas 7 
além dasdo Téjo, senão 'das-tres valtas de Almoster 
Rio Maior, e Ponte ' da Asseca; no inverno são tór= 
rentes; mas no verão escavcam Lanto que todas éllig 
não chegam para entreter” a evaporação e infiltração 
do mesmo canal; .os/ reservatórios “de “agua”, 'de que 
reza o $ 3.º do artigo 9.º são possiveis: em varios siz 
tios, como por exemplo acima (da ponte deRio-Muiory 
mas causarão uma despeza” enoruiissima! à empreta, 
e “depois não chegando o producto dos impostos de na- 
vegação para juro dos capitaes empregados, pagará à 
nação o que faltar e ficará/com esse novo ónus dceas 
sionado pelos sabios estrangeiros, que nos vemrelevar 
a tão alto gráu de civilisação:; para termostambem 
depositos de agua e maravilhas hydraulicas como es- 
sas que se fizeram para o canil-do Languedoc. Além 
disto, reparem bem os leitores: na: lettra dos $$ 9.º 
e 3.º do referido artigo 2.º e verão, “que vexames é 
que prejuizos não ha-de ter avagricultura com essas 
obras de depósitos deagum, e com as passagens for- 
cadas pelos regatos'e 'ribeiros , ú"onde os lavradores 
agora derivam as aguas de rega pára 0s seus campos: 
diz-se que o novo canal será para navegação e “inriga- 


cão; mas. .:.0: lisongeira é fital esperança 11). 

[1] Para o seguinte numero responderei ás observações que 
me podem fazer ácerea do tempo nétósario pára encher as 
allufas. 
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obscrvindo m sou plano á Iuz da-amalyserigorosa, el- 
Jecvae tirar as aguas dé rega, que ha tantos secnlos 
fersilisanvas nossas Letras, é 'vãe roubar as do Téjo'e 
êoverter-lhe o leito hum, pantano pestifero! — ; Não 
haverá. remedio para isso? ;será possivel que os pa- 
triuticos intentas do illustreempresaria-e as vistas be- 
nelicas do governo fiquem assimilludidas? Ha por 
certo; más “isso fica para outro numero da Revista, 
e mºelle mostraréi aos Sr.º Ortts cons toda a ci 
dee respeito, que o seu plano é muito improprio pa- 
rã o Incal em que se pertende fazer; 0. novo canal ; 
que elle é tambem, ruinoso parava nação e para a em- 
preza; e muito mesquinho. cvs Lys 
“Lisboa 14 de noveinbro de 1844. 


“Visconde de Vilarinho de S. Romão. 


SOBRE HAVER OU NÃO HAVER MINAS EM 
PORTUGAL. , 


118626 No antico 3538, impugnam-se “as minhas 
idéus do artigo 3430: “estabelece-se, e confirmá-se 
Uma absoluta negativa da existencia de minas em Por- 
tngal. Reconheço primeiro que ninguem. a minha in- 
sulliciencia para disputar com o .Sr. Barão d' Eschwe- 
ge-sobre tal assumpto. Mas aquelius minhas idéas, sus- 
tento-as ainda, por- convencido que estou d'ellas « não 
por louca vaidade ou por capricho. Os meus funda- 
mentos, eil-os aqui châmente, Contra as minas só ve- 
jo'um homem, aliás grande, e vejo a favor das minas 
opinião publica, e particular e nomeadamente ade 
uitos homens tambem grandes. Este consenso faz-me, 
sunfesso ; grande pêso por não ter sido nunca impu- 
guado nem sequer pelos tiossos dois ultimos sahios na 
materia os ilustres doctores Fandelli e Brotero, em 
eujo tempo, Dustante a esse respeito se escrevem. À 
Universidade de Coimbra nunca à impugnou, autesal- 
guns de seus membros a cocroboraramotaes como o 
doctor Tavares, e,0 doctor José Antonia de Sá. Da A- 
cademia das Seiencias outro tanto se póde dizer; Fi- 
nalmente;, esta opinião commim não ha ajuda muito 
que bém desinvolvida foi na Revista, pelo Exm.º Sr. 
Visconde de Fiilarinho de 8, Romão, cujo saber, cheio 
de.eriterio e convicção augmenta e consolida. a for- 
«a dos argumentos de que me sirvo, 

Estudando: o supracitado artigo do Sr. Barão, não 
encontro realmente nºelle prova alguma das' sãas ne- 
“gatiyas , 'a não Se querer tomar por prova perempto- 
gia a méra aucloridade de S. S.* 

A natureza não cspecialisaria Portugal com, um pri- 
Jilegio particular,a favor das suas riquezas , mas lam- 
bem não o condemnou à maldição do erro e da igno- 
Xancia, aos: sous preteritos | e. presentes cescriptores. 
Plinio, Strabão, e Lineu, nem eram poringuezes 
nem foram por certo uns “ignorantes no que escreve- 
ram: bem como timbém o não foram os que se Jhes 
Seguiram:: nem havemos de suppor que só por uma 
somplacencia inexpliçavel, nos quizessem fazer acredi- 
tar sonhos-tão isongeiros, indicando-nos riquezas phan- 
“usticas, em que elles mesmos não criam, crendo aliás 
mºellas toda agente, Os mesmos governos teriam pro- 
cedido com inconsideração, estabelecendo uma inten- 
dencia' geral das minas, antes de verificarem a exis- 
fencia d'ellas, Seriam como alguns naturalistas ve- 
lhos que, descreveram a pheuix, À Academia das Scien-, 


cias não eoordenária lin sabias instraçções , Sobra, o, 
objecto, se não Livesse por averiguado que havia cá, 
preciosidades metalnrgicas. , 1 

Fujo 'poréin; de generalidades: entro em. observa- 
cães mais positivas, e depois-as: revestirei decauclopi= 
dades. Diz S. S.* que viajóu pelas provinciais, eque 
apenas encontrára indícios que não concitavaiho a ex- 
plocações. É certo porém que as indagações metalur- 
gicas são assás complicadas, e Rapandam circums-. 
tancias que talvez fúltassem a S. 

A séde da intendencia das “minas não deveria-nun- 
ca ser na córte, mas sim n'um silio mais central idas 
provincias , d'onde, com de um fóco, se irradiásso 
avactividade. dos trabalhos para Lodas as partes: não 
escureço que para isso eram necessarios inéios; que 
nem sempre os senhores intendentes possuiam dinhei- 
ros consideraveis , cópia de gente, esgente idonca s 
instrumentos dispendiosos e infinidade de reagentes 
para os ensaios das amostras das lerras) A nátare- 
za não pôz na superúcie dos sólos um rótolo., do quê 
nºelles se contém , tão expressivo. e claro como as faz 
boletas das lojas de ourives e de: bejotarias, Ora Sor 
bre essas meras indicaçõos 'supérficiaes dos. sólos poe 
onde transitou, indicações, quando muito qualititiva 
mas de nenhuma sorte quantitativas, S. 8.º nada man> 
dou fazer porque não lhe era possivel. iúdo de passas 
gem, nem tinha à mão a immensa mole dos apreslos 
necessarios. , “ 

Primeiro: diz S. S.* que se prova anão existencia 
das mihas pela mesma legislação, e ennméraca. E! 
ponto este delicado, e involve cuisas que estão fóra 
da minha competencia: não me, atrevo a fazer delle 
argumento, Só direi que para afugentar  empreende- 
dedores de minas, bastava à imposição do quinto, mar 
dificado ultimamente pela di Legislou-se à final 
com dutra e mais bem intendida franqueza : permi 
tiu-se a exploração das minas (em cuja existência o 
governo acredita), mas fez-se depender de uma licen- 
ga, e esta licença na prática é comtudo dilliculto- 
sa. A um que a solicitava, sabemos nós, que se inder 
feriu “com o fundamento de sesestar: para fazer um 
ajúste com uma compânhia estrangeira: "a outro per- 
tendente só se deferiu a cabo de vito mezes 'de fas- 
tidiosas -solicilações , e ainda, então se lhe poz por 
barbicacho, que apresentasse um director cujos diplo- 
mas, que altestasssem seus conhecimentos, tivessem a 
auctoridade d'alguma academia ou universidade. 

Tudo isto induz a-erer em minas: mas purque se 
dificultam as licenças? não sei. O Govêrno é justo & 
qugr.o bem geral. Não me pertence interrogal-» sobre 
estes porquês : se assim obra deve ler razões solidas. 
Alega-se para a segunda exigencia, a segurança da 
vida dos trabalhadores, “e cum razão. porém eu vejo, 
e tenho visto trabalhar minas d'argilla , e vastissimas 
sem aquella igencia, não obstante correrem ahi os 
operarios o mesmo perigo. Tambein difficulta as ex- 
plorações, o não se poderem aqui, como no Brazil, 
fazer com escravos. Os salarios são subidos entre nós, 
e estão na razão directa do preço dos-comesliveis, 

Segundo: de nada do que deixo apontado-se pódede- 
duzir que seja mythologica à existencia das minas. Oi- 
camos porém o sabio doctor José Antonio de Sá, oppositor 
ás cadeiras de Jeis da Universidade de Coimbra, corres- 
pondente da Academia das Sciencias de Lishoa, e.dis= 
cipulo do. ilustre rig Domingos .Vandelli » no:seu 
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compendio de observações ete. capitulo 3.º pag. 14 
$ ultimo. 

Diz elle o seguinte: 

» Preseindinlo das nossas, Americas, Poringal é um pai 
» quissimo , que esconde, no seu seio riquezas, e preciosidades 
» imensas ; é por isso deve ser visiado, a fim destes bens se 
» averiguarem, exacta é perfeitamente, Quantas coisas nos mos- 
» lra nsnperfcie, de que poderiamos nsar se ns conhecessemos ? 
9 mesmo anetor no capilnle 4.º da obra cilada diz: » temos 
» uma idéa vaga deminas, e productos de Purtngal que nos 

culpa bio lanç nd Cn fanaere O RA 
paiz é reputado pelo mais abundante da Europa, com quem 
analureza liberalison muitos thesoiros. Não sem molivo pen- 
sam alguns. que a natureza excitou os phrygios, phonici 
enriaginezes, romanos, ete, a fazer-nos guerra, que a gra 
de ambição que os promovia de posshir tantas riqueza 
ininas eram as que faziam h opulencia tos nossos primeiros 
rei, que ministravam soecorros poderosissimos a muitos 
cipes catholicos, Isto fui o que obrigou a dizer a Fr. Sara- 
fim de Freitas, de Justo Imperio Lusitano, eapítulo 15,º Jta 
ul ante Indiue explorationem nullum ex Europeis regnum 
opulentius Lusitano inceniretur. À 
amente conhecidos os mineraes d'oiro, e pra- 
ta nas Hlispanhas que já d'elles.se faz menção no livro 1.º 
dus Marabeos. Capitulo 8.º versov4.º Et quanta fecermnl 
in regivne hispana yet quod im potestalem redegerunt me- 
tallá argenti , et auri quae íltio sunt. Plinio no livro 33 ca- 
pifulo 4º afirma que estes melues são naluraliss jos no nose 
50 paiz. Strabo, livro 3 de Situ urb Necin allia parte 
» terrarum fot satculis haec fertiitas, é outtos antigosseguem 
o mesm ' 
» Estas minas das Hispanhas foram em outro tempo muito 
trabalhadas; tanto assim que percebia todos os aunos 0 sena- 
do de Roma 30:000 marcos d'viro, do que se lirava das As- 
turias, de Portugal, e Galliza ; os mesmos romanos tiraram 
inmensos cabedaes das minas, que exgotaram do Minho, fre. 
guezia de S. Mamede, Vallongo , do coneeiho d' Aguiar 
de Sosa , e logar de Villa-Verde , no termo de Grandolla , 
no sítio" Alfarrelln-, em Traz-os-Munles ele, at 
» Os senhores reis de Portugal eoncedinm grandes privile- 
gios aos que lrabalkavam nas minas, como se vê dos privile- 
gios dados pelo Sr. D. Diniz nos que trabalhavam em as mi- 
nas d'oiro em Adiça, junto É fóz do 'Péjo entre Almada e 
Cezimbra. Alé o Sr. D. Manuel, todos us reis ex pediam es. 
tes privilegios, extinetos então pelo descobrimento d' Azia, 
diminniado-se a extrneção das mi Auligamen- 
le ze achava nas areias do “Téjo oiro! purissimo, de que o 
Sr. rei D. Juão 3.º mandou fazer um sceptro que se conser- 
vava no lhesoiro regio. 
» Ha em Portuzal metes de todo o genero, como em Bor- 
ba, Beja, Barcellos, Thomar, Evora , Traz-os-Montes ce, 
Apparecem muitas pedras precivsas. O Padre Blutean , na 
palavra turqueza afirma, que no Monte d'Oiteiro , junto da 
villa de Borba, ha finissimas Surquezas. Na ribeira de Bellas, 
no logar de Suimo. principalmente , se acham jaciutos. No 
Algarve ha rabins, y 
» Constitui-se uma enistodia para a res] capella de Vilta Vi- 
sósa eravejuda de pedras, que se acharam nos seus contor- 
nús, “Na serra de Cintra exislem minas de magnetes , de que 
se tem aproveitado os estrangeiros. No riu Cavado appure- 
“cem amelistos, jacintos, (e ebristaes, Ha muitas minas dees- 
“anho; fino em Amarante, Vouzela, S, Pedro do Sul, Bel- 
monte e outros pontos mais, Em Penelia, Thomar, Mua- 
tesinho, ha minas de ferro. 
» Na deseripção que fiz da provincia de Traz-or-montes, em 
tina memoria, mostrei a riqueza do monte do;M tcsinho 
Proximo a Bragança que observei, o qual é muilo metalico, 
€ foi em/ontro tempo bastantemente trabalhado: pelos antigos, 
9 que se conhece de muitas esgorias, que restaram das suas 


sssssazs 


» No monte da Rodelia, perto da villa de Chaciiy ba mui- 
* taé minas d'amianto asbesto: uma de que tirei bastante por. 
“são, está silunda logo degiois d'um sitio que no paiz cha- 


mo Sr. Si 


mam de Sereledo no caminho de Paradinha para Limaes 
distante um quarto de legua de Nussa Senhora de Balsemão” 
» Em 1628 se trabal no logar de Paramin, duus leguas 
istante de Bragança, uma mina de prata tão abundante, que 
tinha el-rei oito arrobas livres para si. Em Brinhosinho, te 
mo sta villa da Bemposta, comarca de Miranda, honve uma 
fabriea real estanho purissimo, «que ahise achava, e que se 
extinguiu por má direeção. 

» Pedras de lodo o genero se acham entre nós, Talco excel. 
Jentissimo appareee no concelho de Gondomar , na (fregn 
sia de S. Christovam de Rio Tinto, Diversos marmores se 
ram de Extremoz, Cintra etc. , com que se fabricou o ma- 
gmilico templo de Mafra, Duarlé Nunes refere muilos que 
tros da serra d'Arrabida, Montes Claros, Villa Vigosa ete, 
Ha liversas, e bellissimas argillas de que se fazem aplimas 
manufacturas. No lempo do. Sr. D. Mantel se descobriram 
minas de vermilhão e azongue, 

* Para mostrar em breve as riquezas dos nóssos estados eu 
exponho fielmente as palavras do Sr, Luiz Antonio Furtado 
dle Mendonça, Visconde de Barbacena, nas suas erndlilicsimns 
Ahezes philosophicas que ilefendou na Univercidade de Guinte 
dra, extraidas do $.42 png. 67. 

“ Cum ni Nalura sil super vacaneum , omni 
ducta quantum licet, cognit 


ejus pros 
alque explorata esse dobent ; 
nomque presertim huic sludio iucumbere aporet, qui regio 
nem iucolimas, quae tol nova, tamque utitin profert , ne ab 
exteris supplices emamusquae gratis domifundit pabria, Tpsa 
enim praeter alia omaibus notissima, quis hic non referat, 
alinque nondum detecta nobis suppédilat Argentidm (Nav mi: 
nas «le chumbo de Murça ) Ferrum (em vitrios logares de Por. 
tuzat s emo Maçuco , Espinhasso de Cão junto n Coimbra, 
Carvalho, ete.) Cuprum (junto a; Rivas) Slanum (mm Serra 
la Estrella) Plumbum (Em Vizen, e em Murça. ) Mercuriumy 
(Em Castello Branco) Antimonium (Idem) Ársenicum. (em 
ves) Carboncm mincratem (em Bare: s, Spif, Porto de Mós) 
Bitumen nmpellitem (nas mim deearção do Bares, Spil, 
Porto de Mós) Bitimen gazas (Junto à Soure.) Viltioli fer. 
Tio Alumen (em Busreor) Marmora uobliora; (ent Sapéos, Li 
garteica, Burto de Mis é Montes alaros e outros Jogares de, 
Portugal), Gspenm (junto a Loures, en Coimbra) Saxum por 
phtrium, erinitim , ailicem. jaspidem (em Cussaeu e Gar, 
Vaiho) Acbutem (eim Monte Redondo) Terras Pro piclnra (era 
Portugal: e em ulgnmas ilhas do s4ns dominios) Perram pro 
Unvis- amurihinis (om Sonte)/A rgillum Failoricar (hi ilha de 
S. Miguel) Arzillum maream (junto Lista «te “ole, ) 
“Do que Dea dieto se conhece, o quanto nosso paiz é perfei- 
tissimo em todo “o genero de producios ; « que conhecidos , 
poderamos melhorar muito a nossa € audi ;ão; escuzsn div mp 
aos estranceiros o que a mesma mit 
produz entre nós, “Os de fóra st 
Coberlas, e industria; e o nosso commereio passivo din 

iria ú proporção da diminnição do esmmereio netivo: dus 
estrangeiros. Oh bom Deus, quão infelizos seri llras 
gentes, se us porluguezes conhecessem os bens que a malnrezo 
produz entre elles! ; Bone Dens!; Sj 1 é moscent aum, 
bona naliirer , quam anfelices essent plevique alli! Assim exe 
clama Lineu em uma carta escripta au Sr. Vandelli em 12 do 
fevereiro de 1765. » 


A pagina 231 falando 


nas minas de Montesinho diz o mea 


« Este monte é metallico , “e involyeinbundantissimas minde 
desferro, e mui ticas, À uma legha de distancia da cova de 
Lua , no caminho do moute se acham baslantes bocados de mir 
na de ferro cahidos, pezados, e riquissimos. m 

Na pagina 245 continda dizendo ; «este monte, é objecto 
de grandes murmurações entre os povos circumvisinhos : diz 
a tradição, que ahi existem varias minas de chumbo, estanho, 
fesro, prata; o cerlo é ser elle muito metúllico.y 

Na pagina 238 diz : a parti para o logar de Françay e obi 
servei que o caminho, e ossadura do monte é de pedras se] 
tisas, Encontram-se pelo mesmos caminho. bastantes, pedras 
riquissimas de estanho que denotam uma nna visinha. 

A pagina 239 continia : « o Sabor m'aquelle sitio é riquis 
mo, por quanto das suas areias se colhe oiro paro de que ka 
poucos anãos se aproveitou um sujeilo da corte que fez abium 
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em 


se trabalho. notavel com bastante Incro. Algumas pessoas não só 
e enstentavaim d'outra coisa mais que de procurar as areias d'es- 
a terio. Entre assias fragas de pedras sehislozas se eucontram 


veiculos de metal; Lem cheiro sul phuroso que predomina n'a- 
» 'queltes sítios. » 
A pagina 241 fallando da villa de Chacim-dia:”« o monte 


» chamado da Rodella abunda em amianto asbesta, e se acham 
» utelle riquissimas mínas d'ceta pedra, Uma de queextrai bas- 
» tante porção está situada passado o vão onde chamam Seres 
n ledo.m 

A pagina 232 acerescenta : « [em o Monte de Monte Mé por 
as sitio riquissimo ; do sorte que érifão entro os povos que diz; 
» no Monte de Monte.MG atiram os pastores com oiro ao gado, 

do sabem “o que é, w 

AS vista do acima exposto, ; como se poderá fa 
mente. acreditar que não existem minas entre nós? 
à Poder-se-ha duvidar das de chômbo em Ventosello, 
em Estevães, em Chacun , e uma abundantissima em 
Villar de ici. cutrecas quaes se-encontram tambem 
de estanho? ; Poder-se-ha duvidarda existencia duma 
mina d'enxofre, cem Perido da Bemposta, junaio ao 
Doiro, onde alguns querem que haja tambemsoutra 
abundante d'viro? Henrique José de Sousa Telles. 

(Continuar-se-ha.) 

Fica-nos ainda já compostas na typographia cinco 
columnas. Não nos era possivel dal-o-todo de um só 
jacto, 


CONCERTO DE LOIÇA; 
(Carta,) 

3627 Não mu verbas mais choradas:nos-orçamen- 
tos das donas de casa, de que-a da loiça Lanto gros- 
sa como fina, que ludas os dias se quebra por deslei- 
xo de criados e às vezestambem por maldade dºeltes ; 
vs galos de ferro-são um triste remedio , muito im- 
períeitoce não baratos Ha: diferentes receitas para sol- 
dar-a loiça-e os vidros; mas em geral'são pouco ef- 
ficazes; ha porém uma com a qual se concerta detal 
modo à loi quedepois nem mettida em agua quen- 
te, nem com pêso ou pancada , nem ao lume ow no 
forno (sendo loiça de-fogo) torna a quebrar pela mes- 
ma parte: seria muito importante levar-se ao conhe- 
«cimento de todos o" como se far esta composição , eu, 
havendo-a feita, onde se vende. 

Guardar um: segredo d'estes- é um egoismo vergo 
nhoso e uma tolice indisculpavel, “e todavia ha quem 
o guarde; razão porque, tendo eu visto loiça assim 
concertada, não pude alêançar do dono della, que 
me habilitasse para eu fazer outro tanto á minha, e 
par aos outros à economisarem annualmente alguns 
mil réis ou moedas; queira pois V. pedir pelo set 
jornal, que. liberalise aopublico este conhecimento 
não pouco util quem: otiver, e acceitar osprotestos de 


sincera estima, que lhe consagra quem é De V. 
Uma Dona de Casa; 
LINHA PORTUGUEZA: 
(Curta. ) 


3688 Ve,,Sr, Redaetor, com grande satisfação venderem- 
se, ma feira da Gullasã, linhas de uma fiosra, de uma egunl 
dude, de um lustre e de uma rijoma imporsiveis de exceder, 
e fabricadas— onde? — em Ponifiel. Meias d"estus linhas se 
vemletam na niesma feira quantas appateceram a 4:800 réis o par; 

é Porque rio não iria isto áexpusição da nossa industria? 


1a Porque rasiio não hd=de asinsignes rendeiras de Peniche e Se. | 


tubal fabricar com esta materia prima portugueza rendas que 
egnalem om vençam-as de Friunça? Com asessquilhas podia-se 
gunrdar segredo , eulrzer-lhes que vinham de lá ; se comessem 
apela, oqueera fseil, póde contar , Sr, Redactor . que muitos. 
eoulos ide réis. deixariam de sair todos as anmos. Mudame Le- 
vaillant pode dizer-algum-coisa.... De V. ê 


JUNTAS GERAES DOS DISTRICTOS. |, 

3629 Samam à luz — Consultas Geraes dos: Distri- 
elos Administrativos do Reino e Ilhas! Adjacentes' do 
amo de 1842. Lisboa, na Imprensa nacional. 4844. 

São mais de cem paginas em fokio, cuja variada 
leitura nos foi de grande interesse. Folga-se dever o 
xêlo e 0 quasi sempre bom acêrto « com que as bene- 
meritas Juntas de Districto do Reino se desempemhas 
ram dos seus deveres tanto 'no que fizeram, como no 
que lembraram e requereram ao governo de Sua Ma-- 
gestade , para, 0 melhoramento: material e moral dos 
respectivos districtos. Força é porém confessar, que es- 
ta quiblicação podia e devia ser ainda mais perfei 

1. Se-as consultas , que: hoje lemos, fossem as 
mais modernas, e não unicamente as dos annos de 
18H e 1812, poderiamos reputal-ás mois-urgentes o 
attendiveis, pois que nos não é dado adivinhar;iquaes 
d'eMas cessariam de então para-cá de-ser applicavois, 
ou porque as circumstancias locaes mudassem | ou 
porque já sobre cllas sehouvesse providenciado ulto- 
riormente. ' 

Mo A nossa natural esproveitosa curiosidade de co. 
nhecer: que bencficios vão recebendo as diversas pm 
tes “do nosso tertitorio, pedia que , pela secretar 
doreino , se tivesse acerescentado a cada consull 
a declaração de haver ou não sidus satisfeita (soctal” 
vez tambem como e.porquê) cadavuma das exigencias 
ou petições. 

Hit. Finalmente “serias facil e importante comum 
pouco mais trabalho (que ainda porventura iconviriá 
fazer-se) tornar este livro de muito maior-uso e mais 
fecundo em resultados, accrescentando-lhe; um “indice 
de-materias; afim de ques, por exemplos -o-escriptor 
publico empenhado em: lembrar nteis reformas: do-to- 
do'o genero; o membro do parlamento: destjoso: de 
conhecer em toda-a sua extensão “tal ou-tal objecto , 
sobre-que-ha-de discutir uma lei, ou sobre que ten- 
ciona propor: outra, os vogaes: mesmos das futuras 
juntas-de districtos, que Leem de olhar va tão multi- 
plices-assumptos, e a-quem-pon issoimponta averiguar 
quanto sobre clles se haja escripto, pudessem de um 
relance alinar com Lodos os logares-do livro, em que 
se tracta da materia, que n'essa bora-lhes releva ar 
branger-toda. 

Tacs são! asi reféxões, que nos occorreram du- 
rante esta, para nós, muito aprasivel leitura , as- 
quaes respeitosamente: submettemos «i:cunsideração do. 
governo. 


— 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 
SEGUNDA TOMADA DE GOA: 
2% ne noveneno pa 1510, 

3630" Caro sempre d'aqueltes quatro sanetos amo: 
res, não raros senão communs cm hossos portóguezes 
velhos, o amor de Deus , o amur-do rei, o amor do 
reino, e o amor do: proprio nome e fama, Aflúiiso de 
Albuquerque é-m dos primeiros vultos, que fére nos 
olhos, à quem'os estende pelanossa prodigiosa equa- 
sjincrivel historia antiga. 

Neste dia, ha 33%annos, conguiston Albiiquerque 
ao Hidalção, pela segunda vez-e para sempre, aci 
| uade-de Goa ; resultando de tão fuganhoso feito “o 
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carmusorós autros o cá ma extremo accidentes se- 
nihoves dejume vast territorio, amarehipelago, uma ci- 
dadeecumadilhuodo mesmo nomes 

Wlbuquerque é ainda venerado em toda a parte poe 
nãoisórvenerado senão vivo: e adorado entre os povos 
indicos; mas Goá. ...-»Goavé hoje uma pobrealdêa, 
annetrophen mais. para lastima do: que para brios na 
mio-tremula que o atvóra. y 
Miguel Ferreira - Pimentel Franco. 
sh tos 


vovo D JOÃO DE CASTRO. 


' 23 ve xovemeno DE 1546. 

363 Necussirava Diu-de sereparar para proseguir 
milagreside valentia :—faltava-Jhe com quê :— D. Jqão 
do Castro dissimnlando varonil todas as angnstiassuas e 
dossseus; determina 'soccorrer-se a-tm: emprestimo de 
vinteymil pardáos ; —pede-os à: camara de Ga; fa- 
xendoslhe, da guedelha de; sua barba, -abôno e fiança 
infallivel paraco pagantento. 

“A suachontadez e fidelidado:bem eram para dar , 
a tudo o seu, valia de thesoiros e de mundos. 

Feitos destes contam-se mas hão se encarecem: — 
admiram-se, ernão se reproduzem em mil amos. 

ixalotgo JM. Gampelo. 


5 


SOCIEDADE: ESCHOLASTICO-MICHAELEN» 
SE DE PONTA DELGADA, 
26 ve xovemero DE 1843. 

8682» AssrinaLaR o dia, em que-tres amantes idas 
boas letras, fizeram renascer a Sociedade Escholasti- 
co-Michaclense-de Ponta Delgada com o empenho no- 
Dre do se instruirem, concorrendo ao mesmo passo pa- 
va“ a instrucção dos seus jovens contarrancas, é dar- 
para perseverarem no seu 
Jouvavel empenho, e a muitos outros para se-accende- 
vem na sancta cobiça de os imitarem. 

Mesquinhas invejas accommetteram dospiedadamen= 
toa boa obra logo á nascença; mas Deus à abençoou, 
«ella lá vac foresecndo na terra do meu berço: 

Hoje tão longe d'ella quiz enviar-lhe uma sanda- 
de: — eil-nahi vac: — contevelia a meus amigos e 
companheiros, que me 'não olvidei de lhe grangear 
qrotoelores; “que “a aviventem defendida de “linguas 
más e de mesquinhos adversarios. 

o up 
o ) bica 
UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMINISCENCIAS, 0004/04 


MJ: Cabral. 


Conclusão do, cap. X. 
NAVEGAÇÃO DO MAR-ROXO. 
MORA-ADEN. 


20 4 Vem de pago 202, «1 

3633 O axconavouno dos vapores em Suez fica tão 
Jistante da cidade, por cansados baixios da enseada, 
que a poucas milhas andadas acertâmos de certar as 
aguas no sitio memorayel, em que segundo a opinião mais 
geralmente recebida, sc effeituou a passagem dos israeli 
tas conduzidos por Moisés, e o desastre do seu persegui- 
dor. e das multidões que, o seguiam. — Os que to- 
main as palavras do cantico. comemorativo d'este 
Acontecimento pasmoso , 
e enthusiastica do. legistador dos hebreus, agradecen- 


do ao supremo, Arbitro da natureza, o resultado feliz | 


como amplificação oriental, | 


do “plano de, evasão/que tinharconcebido , expli 
milagre. disendo que Moisés se'aproveitára habilinem: 
te da tormenta iminente, annunciada por d a 
presagios, e do conhecimento que já linha de um ban 
co transversal, que em faes vecasiões enstca, ese 
rasas aguas quando baixam,  paraeffectuar a-pas 
rem durante o refluxo da maré, seguro de que ns 
Egipeios, ignorantes do phenomeno, viriam Togo/le- 
poz, e pereceriam todos, submergidos nas aguas, quo 
de antes o banco dividia. — O general Bonaparte atra- 
vessou o mar, neste mesmo sitio,:a cayallo, porcima 
do banco de areia , apenas coberto de agua; —e es< 
teve-a ponto;do Ler a mesma sorte de pharaé ; porque 
à volta, “as aguas Linham subido muito, impellidas 
pelo vento, que se alevantira : «Se me tivesseafogas 
do, exclamou elle ao pôr pé na praia oposta, diriam 
ser castigo: divino de ter querido desmentir o milagre di 
passagem, — E muitos escriptores , cuja [é não póde 
padecer suspeitas. confirmam à explicação natural, 4 
que lemos aludido. 

Pelo que toca à denominação d'este mar = que al- 
guns querem derivar da catastrophe de pharaó — é pon- 
Loamplamente discutido 'no já citido Roteiro de/'D. 
João de Castro, que 0 leitor poderá consultar; cum- 
prindo-nos , todavia, accrescentar que nem mesmo ese 
sas restingas esparceis , de fundo vermélho, a quese 
refere o nauta guerreiro, nós vimos em parte alguma, 
quer na-ida, quer na volta — O que vimos por vezês fi 
— espaços immensos cobertos d'uma especie de erus 
alaranjada, — que o capilãonosdisse formada da mas 
teria prolifica dos. peixes, de que -o mar-loxo mais 
abunda ; em cujo numero entram os chamados —aroa- 
dores — por suas barbatanas “Cartilaginosas , que lhey 
permitem dar grandes saltos fóra a". os quaes;, 
principalmente em certas paragens , são: Daslissimosy 
e como que folgam d'acompanhar os navios, emquans 
to podem, 

Nas primeiras trinta-e seis horas suflremos umabri= 
sa forte e contraria, que empolvuo:mar de: vagalhões 
altgrosos «e encrusados, Ao terceiro dia acalmou: o 
vento e succederam quatro dias serenos , mas d'um 
calor tão intenso, quo malse lhe póde comparar omais 
abrazadur do nosso estio. O stor cafa em bagas; no 
estado damaiyr quietação., notando-se em todos à cór 
do rasto um tanto embaciada; = Passado + tropico a 
intensidade do calor declinou. 

Navegámos constantemente 30 longo ida-costa' da 
Arabia, cujo aspecto nada offerece de singular, se- 
não a sua nudez, e fragosidade, — Alli as cristas do 
Sinai, e do Horeb. mais adiante as servanias 
de Méca:— alli o varão inspirado ; q medianeiro en- 
treoDeus e os homens, promulgon regulamentos, é 
leis que aindacattestam a divindade-da-sna origem, e 
doctrinou nos preceitos d'uma religião, essencialmen- 
te civilisadora , esse povo cem vezes ingrato e'revel, 
ha tantos seculos proscripto, errante, e perseguidos 
mais adiante um homem extraordinário , ignorante e 
ousado, mas d'altissimo ingenho , soube fundar, só com 
a sua palavra. e com 0 seu alfonge, uma religião ex- 
travagante, que em si resume Lodos os codigos, mas 
accommodada “ao genio, e á imaginação dos arabes, 
ea qual hoje commungam mais de'cem milhões d”ini- 
dividúos em todas as partes do mundo! 

a manhã do dia 18 ferrâmos o porto de Moka, ci- 
dade alfamada pela exceliencia do café da provincia, 
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em que jaz, ve a que serve d'entreposto, sendo por 


é desabrigado , é defendido por algumas fortificações 
— interiorida ipovoação: cheio de “ruinas , e pouco 
aceaio.= O numero-d'habitantes não excede “a seis 
mil; e padecem maitas; faltas «d'agua, que os mais 
abastados mandam vir dey Mousa; a leguas-de dis- 
tancia. — N'esta cidade ha memorias dos portugueres, 
é até o nosso iltioma lhe não-é inteiramente-desconhe- 
cido. = Algumas: casas; de megocio pertencem a; Ba: 
nianes,) gentios do Hindoustão, euja casta professa o 
commercio exclusivamente. 

1 Levantâmos: ancora - n'este ; mesmo “dia de' tardes, 
depois:de serhaverém tomado: algumas 'vitualhas e re- 
frescos, e lendo crusada de noites 


- as portas do estreito, que. (enece 
deram ds sica, Adem, que confina 
Com a serra d” Árzira « pedra vivas 
Onde chuva dos “Cêos se não deriva, » 


surgimos em amanhã seguinte “ria-espagosa bahia oc= 
cidental d'Adensv á volta: das" vitor horas , demoran- 
do-nos até ao dia-20 pará se tomar carvão, de que 
osiinglezes ahi toem/ um grande deposito. 

Avserra, que domina/o porto; 'é penhascosa, escura 
ecinteiramente despida de vegetação, comos seus pi- 
cosnotaveis-que so erguem de sobre a assomada , a- 
delgaçando-se gradualmente: — D. João de Castro lhe 
achou grande 'similhança com ade Cintra y referindo- 
se talvez a algum ponto de robservação-mnito differen- 
te doinósso: — Asbahia tem/de' largo nas entrada per- 
to destresomilhas, e de fundo seis: — 0 ancoradouro 
munca tem menos de seis braças d'agna , e é assásse- 
gurov=— A cidade, com ponco mais d'uma legua de 
circuitos consiste numa amalgamação de casas de 
pedra , e de cabanas de junco, e lôdo; cobertas com 


ólas de palmeira , e levantadas sobre as ruinas de ve- 


lhos edificios derrocados que nioutrostempo a embel- 
Jezavam ,cesenn obreviam (1):—As: tradições dos mira- 
Des asseguram quedlis genro do: propheta,, residira 
por muito tempo em Aden, e abi se tornára mais 
respeitadove temido do que os mais poderosos conquis- 
tadôres dos antigos ermodernos tempos (1): porém: dos 
monumentos do islamismo restam, apenas tres ouquas 
tro minaretes de mesquitas arruitadas; e nem dopa- 
Ineio dossultões dºesta parte da Arabia existe vesti- 
gioalgum, — A população não passa de quatro milals 
mas, e lhe vem a agua: hóa-de maito longe; passas 
do-se “ás vezes: dois e mais andos sent cafr uma gotta 
de chuva. ] sino 


(1) Pará sé vero que aínda! era Aden ;/ no' princípio do 
seculo XVE, transcrevemos as palavras-do infeliz, e benemeri= 
to Duarte, Barboza; do seu Jivro publicado, pela; Academia 
Real das Seiencias de Lishua ;. «tem, esta cidade mny buom por. 
to de mar, de mui groso trato de grandes mercadorias, É muy- 
to fermosu de miy altas casas de pedra e cal, c de lerados, 
de my altas e imuytas janelas, may bem arvada é cercada de 
mihrós, tores, éeubulos com |sias'amêas Ma bossa mantira > 
está ha dita cidade em hua ponta antrea-sórue ho maar, Ha 


sera, he falhada da banda da tera firme, sede maneira que nom | 


tem por bonde; sur, pera fóra para ha tera Geme senom por lua, 
porta, «é ho rei está sempre dentro. no certam ,enqui tem posto 
Mu governador de sua mam. Ha ho porto d'esta cidade vem m 
tás nãos de todas as partes ,.... de maneira que he bete higar 
so maior, o mais groso téato. «que se acha” no múndo, e asty 
das mais riquas mercadorias, » 


A guarnição ingleza (2) compõe-se dd'um-regimento 


o amais commerciante-d'aquellas costas. — O porto | europeu d'infanteria pertencente 'á »presidentia de 


Bombaim, d“ontro-de tropa nativa da mesmá provin- 
+ e dºum destacamento d'artilheria. — Os quarteis 
dos oleiciaes,, “e os abarracamentos pára-os soldados 
bordam a praia da bahia oriental, cnjasposição éiia 
mais fresca -e'saudavel por: estar esposa ao grande 
mar da India. 

(O isthinih: qie-iigas oirpchedo esterilaemiquein ei 
dade está assentada ; com a terra firme, é defendido 
por obras adequadas de fortificação; — e não é dada 
à guarnição sair além dellás. — Ao tempo danosa 
passagem um exercito de 42:000 homens . comman- 
dados pelo-filho-do “Cheique , a)quem os inglezes com- 
praram esta importantissima posição, se acha vaneam- 
pado à vistude seus muros; mas foram; investir a 
praça;== É bem de acreditar que: nasmãos; de: uma 
nação tão intelligente, e poderosa a cidade d'Asten 
recobrará , em pouco tempo a sua-anliga opylencias 
e-esplendor , tornando “a ser o mercado de: todos os 
productos da-Arabia , sevos habitantes d'esta rica pos 
ninsola , que detestam; os inglezes, não continuarem 
a sacrificar-o seu interesseaos seus odios. vu + (ir 

Olhando: militarmente a: posição da cidade, quasi 
inexpugnavel pela natureza do terreno; não cadi 
que o conquistador de Góa,, e de Malaca houvesse 
que desistir da empreza ide a-levar d'escallada 

O esclarecido “capitão , o primeiro portuguez que 
lavrow o mar: Vermelho com as nossas quilhas não por 
dia deixar -de' reconhecer;-as vantagens «da iposição 
de Aden, á bôca d'aquelle;mar, para onjudar na reo- 
lisação-deiseus projectos: de; conquista; «e dilatação da 
fé; é do commercios/mas. frustrada (a! primeira expus 
gnação, careceu, na volta, d'apercebimentos “indis+ 
pensaveis: para um ataque de vivarforça, que elle re- 
servava, de certo: «para outra. facção especial, 

Partâmos para Bombaim. 


Cu-Lagrange 
(Continuar- ecl) 
piada ' 


NOTICIA 


VAS DUAS FILHAS: 

3634 Nava É indiferente para a biographia hittes 
raria de um homem de'talento, O Sr. Antonio Pereira 
da Cunha é já bem conhecido como tal pelos hossos 
lorês:, é melhor ainda pelos-seus amigós, que ti- 
vemos o gosto de lhe “onvir o seu precioso drania;, 
porora inedito, de Brasia-Parda > ologary que uíh dia 
occupará entre os escriptores dramáticos portuguezes; 
já hoje numerosos, e entre-0s quaes secuntam alguns 
que até em França e Allemania teriam nomes será 
um logar honroso, adquirido por deposto oie 
títulos. ! 

O seu drama-das Das: Filhas, hr cepoáado ee Cons 
servatorio;-e representado pela primeirasvez-nootheas 
troda“rua dos Condes a 17 de ubril de 4843, acaba 
de'sair impresso, como primeira parte de uma collec- 


(2) Note-se como as inglezes senhoream todos ds mares, 
em que temos navegado. — No Meditórratico , Gibraltar. é 
Malta; — no Arebiprlago, a ilha de Cérigos Lieno mar Ros 
xo, 0 morro d” Ade, que les gumrda o estreito de Babieto 
Mandeb: úrse 
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«ãoyiquea-final ha-de ser aviiltada, e que leva por li- 


tulo Theatro de Antonio Pereira da Cunha. 


Oprologo, que o auetor junctáu a este drama, im- 
põe á critica um-véto inquebrantavel :: segundo este 
prologo (modelo de graciosa singeleza emodesta can- 
«dura ) vas: Duas. Filhas foram obra ou antes brinco de 


werdissima mocidade aum recanto provinciano, sem 
guias nem estimulos, com po 


tosco “e mal assombrado em que me lembrei de pôr 
um pae—o daque ,-D. João , de Bragança, fraco de 


espíritos, como a historia mo-lo descreve , e ralado 


de remorsos — como: para “aqui me fazia mister — no 
meio de duas filhas que Deus: lhe dera — uma para seu 
conforto; avoutra para seutormento e vergonha ; duas 
filhas, mas tão  distinctas:, tão «diversas entre si! 
ambins amam, ambas padecem; mas differençam-se co- 


mo o preto do branco, D. Seraphina adora , estreme- 


ce mhotreipor um mancebo nobre e gentil, que lhe 
fôra como talhado no céu : vê: levantarem-se cestorvos 


sua união , vê fugir-lhe, “e para sempre, a venta- 


ra, é geme, coitada! carpe-so, definha-se e mata-se ; 
quevpara mais não dá o ingenuo e esteeme sentimen- 
to" de seu peito. — Sentimento perfumado lalvez — não 
digo vasado nella — de uns longes deeschúla alemã, 
Violante, não > essa não é mulher para penar e calar- 
se; pódes, quer , ervne por onde o-seu coração; acar- 
rasta um amor e uns ciumes, que poem medo: ar- 
mada do seu punhal, como a Lragedia grega , com 
certo horror mysterioso em tada a sua figura, como a 
Macbeth, e con mistura: de sangue ruim, para mais. 
O mew intento foi moldar Violante pela severidade do 
theatro inglez: » 

« Estas tres figuras sãoas primeiras, as principaes ; 
O interésse resume-se nºollas:/as palavras amargas , 
os queixumes das filhas vão cravar-se no seio do du- 
que; arrantar-lhe d'elle gotas de sangue, e punil-o 
assim de seu feio pecca 

«Tudo o mais são élos necessarios para ligar a ac- 
são: D. Christovam é 0 Lrpoda cavalaria portugueza, 
Jegitima; D. Luiz, d'da-derrancada, e Frei Gaspar, 
o da madura pelos annos e larga experiencia. O bar- 
beiro é sempre barbeiro; Beatriz sempre moca e fal- 
ladora; o mordomo prudente, e o aguazil/desconfia- 
do, eimpando de auctoridade., mas honrado, e com 
seus brios de homem de bem.» 

«Para ofundo do quadro tomei a pobre terra de Portu- 
gal; ida-e esmagada pela usurpação de Castela, » 

«Ev ahi teem candidamente o que isto é; — uma 
estrêa mal esmerada de rapaz, que publico agora já, 
e emprimeiro Jogar, para levar a-eito, e chronolo- 
Sicamente omeu thealro , que ha-de crescer , e para 
melhor, se Deas quizer. 

Já se vê que se o auctor pecca, em fallando de si, 
não é por excesso; de amor: proprio: a leitura do dra- 
ma porém mostrará, que é antes por-excesso de des- 
confiança e modestia, porque nas Duas Filhas se encon- 
tram mescladas com alguns defeitos inevitaveis n'um, 
primeiro drama e que só uma larga experiencia e cons- 
tante uso do theatro nos descobre e nos ensiiia a des- 
faser, à corrigir ou a attenuar, muitas partes estima- 
veis de escriplor e de eseriptor dramaLico; linguagem 
sinceta e propria, estylo claro, sem; vulgaridade ; 
terso, cullo e energico sem affectação: em summa, 


o e defeituoso preparo 
de estudos analogos: «eis-aqui a historia do drama das 
Duas Filhas, diz elle, tenham-n'o como um quadro 


bom juizo no'-conceber e felicidade no exprimir ao 
certo o concebido. Com estes dotes naturaes , com o 
muito amor que o St, Pereira da Cunha professa à tera 
ray gente e lingua do nosso Portugal, com assíduos 
estudos que sabemos anda fazendo ha já annos, na 
nossa archeologia-provinciana , não é facil calcular o 
altissimo grau 'de merito a que hão-de chegar ós seus 
escriptos. 

Fez elle muito bem de marcar á vista detodos qual 
foi precisamente o ponto “da-sua partida (ainds quo 
não baixo nem-obseuro como ellé cuida) para-que um 
dia os futuros principiantes se animem, vendo a quemé- 
ta remotissimã o levou a sua assiduidade na carreira. 

Vende-se o/drama: das Duas Filhas, em Lisboa, má 
loja de Mr. Plantier-—rua do Oiro. 

MISERAVEL FIM DE UMA POBRE 
IMPOSTORA. 

3635 Tê-se nos P, no Porto. 

« Escrevem de Braga o seguinte: — A desgraçada 
benzedeira, que acaba «de ser assassinada no monte de 
S. Gregario, foi encontrada juncio á quinta dos Faleões ; 
estava/ estendida no chão de costas com orosto inelis 
nado para o lado direito, as guelas cortadas , e-septo 
facadas pelo peito, costas e barriga. A seu lado/es- 
tava um lenço branco cheio de sangue, e a pouca di 
tancia uns ramos de alecrim, umas hervas:e uma ma- 
sã, eum pequeno páu ou bengala tincto de sangue! 
A casa della estava roubada, ideixândo-lhe apenas um 
enxergão e uma sáia velha.» 

“O cadaver foi sepaltado na egreja' de S. Pedro de 
Maziminos, embrulhada em um lençol que lhe deu 
o governador. interino, Feio.» 

«Muito pavo correu ao logar do delicto, 'e bramou 
contra os assassinos, que, se ficarem culpados, bre- 
ve serão absolvidos pelo juryi “+ 1 


JARDIM DAS DAMAS, 

3636 Vixos.o singular 'programma de um novo se- 
manario, que sob este título se'annuncia : cil-o-aqui 
em resumo: — ) 

“O Jardim das Damas, será um semananarioiros 
mantico,dramatico, harmonico, litlerario , poetico, 
noticioso , analytico , enigmatico- chistoso , critico, 
com quadros, debuxos e figurino de modas. w(Ntoty 

«A edição mais pomposa (3) e de maior gosto que até 
hoje se tem visto saír dos nossos: prélos e lithagra- 
phias. Conterá! 12 paginas de impressão, (!!nio formato 
de 8.º grande: francez, emtypos novos é do “ultimo 
modêlo, um romance sempre interessante e muitas 
vezes original, um drama de sentimento ou galanteio 
de 1 ou 2 actos, tudo quanto houver de variedades , 
poesias anacreonticas-ou Ivricas, charadas, notícia cir 
cumstanciada dos theatros, annuncio dos espectaculos: 
semanães e futuros, bem assim deassembléas, bailes, 
acompanhando isto uma estampa, em papel vélino, dé 
cada romance , ou scena do drama, e alternadamen- 
te bonitas Valtzs e contradanças , ou .os mais mimo. 
sos fragmentos das operas para piano forte, e piano e 
fauta , lindos debuxos para brdar e nuliciá das mos 
das para damas e cavalheiros, sendo o ultimo número 
do mez acompanhado com um, vilido é colorido figu- 
rino. O papel que ha-de conter a impressão será de 
superior qualidade, por consequencia 0 mais caro, e 
todos os titulos doirados. « 
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«o Publicar-se-ha todos os sabbados; e só se venderá 
mos theatros e lh «de Mrs. Plantier, rua do Oiron.” 
62:e 63, Langleto rua nova do Almada n.º 77 e 78, 
e Sr. Silva e-companhia, praça de D. Pedro n.º 82, 
fóra isto só.o haverá para os Srs. Subseriptores':— 
por anno' pagando á entrega do 1.º exemplares. 45160 
— 6 mezes ou 26 n.º 23080 — 3 mezes ou 12 n.º 
960 -— no acto 'da «entrega obrigando-se a 6 mezes 80 
avulso 120, « 

« Resebem-se assignaturas na rua-da Rosa das Par- 
tilhas n.º 103 em casa de F. da CG. Nascimentoe lar- 
go Terreirinha n.º, 40, 1.º andar, onde a correspon- 
dencia virá franca a J. X. Pereira da Silva. « 

As promessas são na verdade grandes, ; mas pode- 
rão ellas ser preenchidas? Não sabendo nós quem se- 
jam os redaclores nem os empresarios não nos atreve- 
mos a responder; responderá o tempo. 


LUXO DE CRUELDADE INFANTICIDA. 
3637, Lê-se no Patriota; 

-'« Consta! que: ha poucos dias apparecêra na rua de 

8. Bento, ou nas suas immediações um recém-nascido 

morto, com os bracinhos e pernas partidos, » 


SACRILEGIO. 

3638 As avcronmaDes de Coimbra fazem activas 
diligencias por descobrir os ladrões, que ha poucos 
dias roubaram a egreja de S. Mamede de E'ste, eque 
se julgam pertencentes a uma quadrilha, que ha já 
tempos, trabalhava nos arredores da mesma cidade. 

ENFORCADO POR SUA MÃO. 

3639: 48 Do corrente; foi achado de tarde, enfor- 
cado n'um trave do tecto da propria loja e já morto , 
um capateiro do Porto morador na rua do Calvario. 
Com os molivos da sua funesta loucura não se atina. 


PONTE RATOEIRA, 
(Carta. ) 

3640 A poxte, que ha sobre o Caia entre Elvas é 
Campo-maiar, está intranzitavel ha annos, «e 6 seu es- 
tado de ruina é a causa de terem em: diversos-tempos 
acontecido desgraças, a que járealmentese devêra ter 
atendido, 

Ainda hontem 2 de novembro foi uma em que o 
reino perdeu tres servidores, com seus competentes 
utensilios militares, e uma Javradora viuva, o seu 
carro com uma excellente junta de bois. O destaca- 
mento de caçadores n.º 6, que vinha de Fila Viço- 
sa para render outro, que se achava n'esta praça: che- 
gou ás margens do Caia a tempo que este havia to- 
mado uma das suas repentinas e temiveis enchentes; 
viu logo o commandante que o não podiam passar a 
pé: mas cuidando lhes fosse vadiavel em carro, di- 
rigiu-se ao monte do Rico, casal proximo, à procu- 
ra de um carro, e obteve-o : subiram para elle qua- 
tro soldados armados, equipados , e tentaram 0 váo: 
mas ainda bem não estavam no meio da corrente, es- 
ta os impelliu com horrivel força, arrastando comsi- 
80 tres desgraçados: salvando-se o quarto por ter o 
accórdo de arrojar a moxila e o armamento. O pobre 
conductor logrou tambem  safar-se: mas viu os seus 
queridos animaes affogados, e o carro ir parar ao fun- 
do do Caia. ; Não será ainda tempo dese edificar de 
Vez uma ponte, que por ficar sobre a estrada por onde 


se communicam dias Praças d'armas, e ser proxima 
do reino visinho — com que temos tantás relações po- 
liticas ve commerciaes — é sem duvida das obras do 
maior necessidade porque está clamando esta provin 
cia'?— Campo-maior, 3 de novembro de 1844. — João 
Carlos da Matta Gamboa Mello Minos. 

PALINURO. 

3641 Pers noite de-13 do corrente, vinha Téjo 
abaixo. alturas deLisboa, am batco grande, o qual; 
on arrebatado pela corrente ou por descuido do arrães, 
eu porque grande fosse o escuro, foi abalroar com à 
próa de“ uma náu surta;'6 arraés com à vehemenciá 
do encontro saltou nas aguas, que, nem vivo nem mor- 
to, consta bayerem-n'o ainda restituído. 

MAIS AFOGADOS. 

3642 «No Di 5, ás cinco horas da tarde, arrojon 
9 rio “á praya dos banhos o cadaver de-um homerh ; 
em estado de putrefacção, Eno dia seguinte is qu 


tro da tarde arrojou outro cadaver tambem em estado 


de putrefacção, Um d'estes cadaveres trazia meias 
brancas com ligas, é tres(acadas, uma na testa, ou- 
traem um hombro, e outra: sobre o lado do curaç 

P.dos P. no Porto, 


MAIS. 

3643 « reinado grandes temporães na nossa 
costa, e pur isso a cidade tem sentido grande falta de 
peixe, « 

« Domingo 40 do corrente, na “costa de Caparica”, 
apresentou-se o mar em bonan o que animou uma 
companha de pescadores: Havia dias que os desven- 
turados não podendo ir ao-mar não tinham ganhádo 
dinheiro para pão. Lá vae para o'mar um barco com 
os seus dezoito homens, lançam a rede e poem-se à ca 
pa esperando que o peixe cáia. Horas eram de reco- 
Iber-a rede “e cil-os logo em trabalhosa lida : mas o 
mar ja não estava para graças, c para provar que é 
coisa com que se não brinca, levantou um enorme va- 
galhão que accommettendo 6 arco, levou comsigo os 
desoito pescadores, dos quacs apenas escaparam dois, 
morrendo afogados: os “dezeseis. Este triste aconteci- 
mento foi-nos relatado por um pestador; que ni ses 
gunda feira appareceu em Lisboa , apregoando besu- 
gos e dizendo; «são pequenos, mas mataram deze- 
seis homens. w; E ha quem diga que não tem medo do 
mar!» Patriota. 


DEBAIXO DAS FLORES A ASPIDE. 
TELIDADO COM CERTAS CASAS! 

3644) No pix 12 pelas onze horas da noite, uns d'es- 
tes Orpheus ambulantes de flauta. ferrinhos é bandir- 
ra bateram á porta de certa rapariga, moradora ná 
travessa da Conceição , é praça das: Flores, que. pro- 
vavelmente contra o seu costume. recoson abrir: tahi 
to porém teimaram; que'cedeu: Ficaram alguns tia rva, 
outros entraram, e achando dentro no gallego Antonio 
Taboas , segundo capataz dovchafariz da ra do Arco, 
com: quem “algum dos “do  rihcho, segundo parece, 
trazia contas atrazadas de ciumes, 0 fiseram sair; fa 
transpór e limiar quando de-fóra lhe veio corrida uma 
facada pelos peitos, que déu com elle “em terra ngo- 
uisante :-emquanto durou “a“ágonia , que bem curtá 
foi, para lhe encobrirem os gemidos, tumultuou mais 


———— ee 
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musica da sescnata: cera umyhomici- 
ça não sentiu senão uma festas 

Os da descante, pondo-se outra vez coma sua mu- 
sica emsom de marcha, abalaram-se a seu salvo: com 
ar de quem vinha de uma, boda e deixando um cada- 
ver apoz si. de ot quis ; 

A propria rapariga , diz-se, depois de Lirar de ca- 
sa tudo quanto possuia de-mais-valor , foi nessa noi 
teao chafariz, contar aos | companheiros do morto o 
snccedido; (eito oque, desapparecceu ! Acrescenta-se 
tambem que já foi prosa havendo sido denunciada e. en- 
tregue poroutra mulher, para: cuja casa se refugiá- 
Taz exque dos auctores, cumplices ou testimunhas da 
malfeitoria, dois já; a justiça egualmente os colheu ás 


Judiciosamente diz o Patriota por esta occasião: 
«levantamos um, brado para quesvauetoridade publica 
«ponha cóbro a taes serenatas nocluruas, porque elas, 
«as mais das vezes, servem para encobrir muita m 
«dade, edão molivo a rixas, cujas consequencias se 
«não podem avaliar, 


TROVADOR, 

3645, Pesucou-se a: tereéira folha-do Trovador; 
enjas primeiras duas, já annunciámos.. Contém as pre- 
sentes dezeseis paginas ,Husanna pelo Sr. João de 
Lemos: Um beijo por castigo pelo Sr. A. M, Couto 
Monteiro :O poeta pelo Sr A. X, R. Cordeiro: O 
mew tumulo, pelo Sr, Jo de-Lemos : O canto do cysne 
pelo Sr. A. M, C. Monteiro: Amalia pelo Sr. A, X, 
Ry Cordeiro: Canto de amor pelo Sr, A, Lima: e As 
ondas pelo mesmo; Sr. 

Destas composições, tolas ellas ocios litterarios-de 
juvenisingenhos, alumnos da nossa creadora Coimbra, 
e nenhuma das quaes deixa deter (mais ou menos) 
sua valia, à mais notavel, quanto a nós, é o cantieo. 
de Hosanna. a consideraremos n'elle a poesia, mui- 
las vezes remontada, muitas singela e sempre: vívida, 
colorida e lustrosa : São méritos, mas são méritos cons-. 
tantes e já communs nos escriptos deste esperanço- 
sissimo auctor. Admiraremos somente o sew nobre e, 
em geral, bem sugcedido ardimento na parte métrica, 

Nada, é mais facil que o rimar: nada mais dificil, 
nada mais raro que, o rimar bem. Os que rimam 
sem custo, só com muito «custo podem ser lidos, O 
diogo do papelão enfastia passados dois minutos: gran- 
de parte das poesias rimadas são arremedos do jogo 
do papelão; só algum tanto mais sérios que o seu pros 
lulypo: coração com paixão, amar com idolatrar e 
amantescom constunte não é grande avaria acertal-os ; 
val mais faser versos soltosou não faser nada. 

“Os consoantes ou-chocalhinhos , comu-os apodava ou 
apnpava Filinto, .e contra os quaes tanto clamaram, em 
versos; bem aconsvantados., Boileau, e Lamothe em 


prosa , de que se, não. fez muito. caso são na verda-| 


des se,0s, considerarmos, sisudamente , um: peccado 
contraça razão. Todavia, generalisaram-se tanto e tan- 
to teem, durado que não ha remedio 'senão releval-o 
e commeltel-o cor boa feição : veniam petimusque, da- 
musque, Mas, por isso mesmo tambem, que ha tanto 
«luram e lão vulgares se fizeram. é que insistimos em 
allirmar que — para hojese atnrarem consoantes, é ne- 
vessario eourgente-sair da, rota batida, virar a capa 
velha e safada, dar-lhe, córte e cara de moderna: 
Desde que d'isto nos chegámos a persuadir, dois al- 


vitres para o mesmo fim:proposemos com o proprio exem- 
blos di%0 de-alternar), com os francezes ,casirimas 
graves Com; as agudas: 24e principalissimoso fugio 
decaconsoantar palavras da mesmámaturesa grata» 
ticals não rimar (senão quatido) oútra coisa ão” possa 
ser) substantivo e sulistantivo , verbo é xerbo,, par- 
ticipio e parlicipio:, adverbio e adyetbio ele, , senão 
verbo; por exemplo. com adverbio.ou «com subslane 
tivo; substantivo com adverbio: ete.: Havia Lercuiro 
alvitre/ quesno “menos “ conviriaJembrar-e era; O de 
procurar; quanto possivel) o que os francezes appel= 
lidam rima rica, que é quando as palavrasrimim cn- 
tre si pelo maior numero de  lettras; mas com. essa 
terceira, cadêa por cima «das outras duas; ninguem 
absolutamente ninguem; daria: passo: em lingua 
bellamente variada e por isso tão ponco:rimada- como 
a nossa. A epistola, dirigida ao Sr. Frahcisco-deAssis 
Rodrigues é inserta no nosso livro das Excavações Poe- 
ticas, “é um documento da possibilidade dectal revo- 
Inção na mecanica da poesia; o que nós ahi podémos, 
muitos ontros o puderão, e meihor, e mais facilmente 
do que nós; é 

Coisa: para nós muito lisongeira foi quetal poeta, 
como o Sr. João de Lemos, adoptasse para si o conse- 
lho e o quizesse, com o seu exemplo, auclorisar para 
entre “os muitos mancebos estudiosos: sobre quem a 
sua musa exerce visivel: predomínio. Sentimos não 
nos ser-possivel transcrever senão poucas amostras do 
seu poema, que ahi vão desconnexas : — 


Descanta na selva seus hymnos a brisa, 
Descantartias balsas plumoso cantor 
» Descantava fontinha, que além se deslisa, 
E o echo davserrar, louvando-o Senhor; 
As vagas, ao longe, Tá vem uma e úma “ 
Beijar negro saxo, cantar, e morrer; 
A roxa vivlelá) quê as veikiis pertima , 


Aos carmes da abelha sórri de prazer. 


Nas atas do rio, Wqual-eysno”, “a zagala 
Se-riy se cspaneja ; 86 mira ; e revê; 
Erailympha-contente nos braços a embala ; 
Que a per'la dos mares mais linda não é. 


Que importa á cidade, que importa o futuro? 
Lá dorme inda quêda!. - não-dorme:, já não 
Musanua ! lá brada no bronze ; que escuro 
Se curva e balança dizendo — oração ! 


O ceo! que oceano! cerulea campina 
Sem raios, sem fundo “das auras mansão, 
Paiz-de crepusc'lo, da anrora divina , 

Dos carmes iguotos da ignota Sião! 


Que livro de fogo por noites escripto!! 
Que esperança á minhaalma, que o livronãodá ! 
Nas lettras, que ajuneto; descubro o infinito ; 

E lettra por letica ane diz — Jehová ! 


Hosanna !;.. E teu nome retumba déimmenso 
Nas aguas, no-inferno , na terra, mos céus; + 
E o canto do bardo,, casado co'incenso, 

Por brisas soprado , se abraça ao seu Deus! 


